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Fase  registra  menor  número 
de  internos  em  5  anos  no  RS 

O  Fundação  de  Atendimento  Socioeducativo  tinha  ontem  834  jovens  infratores  contra  1.050  em  2007 
O  Em  Porto  Alegre,  as  seis  unidades  mantêm  479  adolescentes,  42  acima  da  capacidade  normal 


Dados  divulgados  pela  Fase 
(Fundação  de  Atendimento 
Socioeducativo)  ontem 
apontam  que  o  número  de 
jovens  infratores  internados 
é  o  menor  dos  últimos  cinco 
anos.  Atualmente,  834  ado- 
lescentes cumprem  medida 
socioeducativa  nas  13  uni- 
dades espalhadas  pelo  Rio 
Grande  do  Sul  ante  1.050  há 
cinco  anos.  A  variação  é  de 
20,5%. 

Nos  últimos  cinco  anos,  o 
ápice  da  superlotação  ocor- 
reu em  maio  de  2009,  quan- 
do a  Fase  abrigou  ao  mesmo 
tempo  1.198  jovens  nas  13 
unidades.  Em  Porto  Alegre, 
as  seis  casas  mantêm  atual- 
mente 479  adolescentes  in- 
ternados. A  capacidade  é  de 
437  internos,  o  que  significa 
que  há  42  jovens  a  mais.  A 
superlotação  não  ocorre  em 
todas  as  unidades.  Como  os 
menores  têm  perfis  infra- 
cionais  distintos,  alguns 
acabam  sendo  levados  para 
unidades  superlotadas  em 
vez  das  que  têm  vagas  aber- 
tas. No  Estado,  há  98  inter- 
nos abrigados  além  da  capa- 
cidade atualmente. 

Outro  problema  é  a  falta 
de  descentralização  das  uni- 
dades, o  que  faz  com  que  jo- 
vens de  outros  municípios 
tenham  de  cumprir  medi- 
das socioeducativas  na  capi- 


tal. Atualmente,  66  jovens 
que  estão  na  unidade  Padre 
Cacique,  na  capital,  são  do 
interior  gaúcho. 

Reformas  nas  unidades 

A  meta  do  governo  do  Esta- 
do é  reformar  todas  as  uni- 
dades nos  próximos  anos.  O 
secretário  estadual  da  Justi- 
ça e  dos  Direitos  Humanos, 
Fabiano  Pereira,  informou 
que  três  unidades  -  duas  na 
capital  e  uma  de  Santa  Ma- 
ria -  começarão  reforma  até 
novembro,  com  prazo  de 
conclusão  de  seis  meses.  O 
investimento  é  de  R$  5,6 
milhões. 

A  meta  é  buscar  mais  re- 
cursos. "Também  estamos 
buscando  recursos  para 
construir  novas  unidades 
em  Porto  Alegre,  Santa  Cruz 
e  Osório,  além  de  um  centro 
profissionalizante.  Quere- 
mos oferecer  qualificação  a 
esses  jovens  para  evitar  que 
reincidam",  afirmou  o  se- 
cretário. De  forma  paralela, 
o  governo  está  realizando 
concurso  para  o  quadro  da 
Fase,  que  é  de  cerca  de  mil 
servidores.  Duzentos  apro- 
vados devem  ser  chamados 
até  dezembro. 


MÂICON  BOCK 
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Principal  delito  é  o  roubo 


Levantamento  da  Fase  mos- 
tra que  um  em  cada  três 
menores  infratores  cumpre 
medida  socioeducativa  por 
conta  de  participação  em 
roubos.  São  33%  dos  casos, 
seguido  de  tráfico  (24%)  e 
homicídio  (14%).  Do  total 
de  834  internos  atuais,  ape- 
nas 20  são  mulheres,  que 
têm  uma  unidade  exclusiva 
na  capital. 


A  baixa  escolaridade  é  a 
marca  dos  jovens  envolvi- 
dos com  a  criminalidade. 
Um  em  cada  quatro  tem 
apenas  a  5"^  série  do  ensino 
fundamental.  Quanto  maior 
a  escolaridade,  menor  a 
chance  de  terem  envolvi- 
mento com  crimes. 

Do  total,  33%  dos  inter- 
nos têm  17  anos.  Há  três  in- 
ternos com  12  anos,  a  me- 


nor idade.  O  limite  para 
cumprir  medidas  socioedu- 
cativas é  21  anos.  A  duração 
máxima  é  de  três  anos  em 
cada  medida.  A  reincidên- 
cia é  de  cerca  de  60%.  A  boa 
notícia  é  que  jovens  egres- 
sos acompanhados  por  um 
ano  com  cursos  e  psicólo- 
gos registram  reincidência 
menor,  de  15%. 

#  METRO  POA 


Radar  móvel  I 


Hoje,  o  radar  móvel 
da  EPTC  estará  nas 
seguintes  vias: 

Diário  de  Notícias 
Padre  Cacique 
Tarso  Dutra 
Borges  de  Medeiros 
Bento  Gonçalves 
Costa  Gama 
I  piranga 
Aparício  Borges 
Juca  Batista 
Edgar  P.  de  Castro 
Plínio  Krõeff 
Pinheiro  Borda 
Souza  Reis 


Orçamento  deve  ser 
votado  hoje  na  Câmara 


Vereadores  devem  votar  ho- 
je à  tarde  o  projeto  da  Pre- 
feitura de  Porto  Alegre  para 
a  LDO  (Lei  de  Diretrizes  Or- 
çamentárias) de  2013.  A  re- 
ceita total  prevista  para  o 
próximo  ano  é  de  R$  5,133 
bilhões,  valor  idêntico  ao 
projetado  para  a  despesa  to- 
tal, e  está  calculada  em  re- 


ceitas oriundas  de  impostos, 
taxas,  contribuições,  repas- 
ses federais  e  estaduais,  ope- 
rações de  crédito,  alienação 
de  bens  e  outras  fontes.  A 
sessão  ordinária  tem  início 
previsto  para  as  14h. 

Na  segunda-feira,  o  ve- 
reador João  Dib  (PP)  apelou 
aos  colegas  vereadores  que 


estejam  todos  em  plenário 
para  a  votação  do  projeto. 
Ele  alertou  que  10  de  outu- 
bro é  o  prazo  limite  para 
que  a  Câmara  vote  a  propos- 
ta. O  projeto  já  tem  15 
emendas,  conforme  o  parla- 
mentar que  se  despede  da 
Casa  em  dezembro  após  o 
10°  mandato.  #  metro  poa 


Presos  suspeitos  de 
atirar  em  médica 


O  pai  de  um  dos  suspeitos 
de  participação  no  assalto 
frustrado  a  uma  médica  jun- 
to à  Redenção,  na  semana 
passada,  foi  decisivo  para  a 
polícia  ontem.  O  homem  li- 
gou para  o  major  Leandro 
Luz  informando  o  paradeiro 
de  filho,  de  21  anos,  e  de  seu 
suposto  comparsa,  de  18. 
Segundo  o  major,  o  pai  já  ti- 
nha acertado  que  após  o  pe- 
ríodo eleitoral,  quando  a 
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prisão  pudesse  ser  realiza- 
da, ele  mesmo  entregaria  o 
filho  e  o  parceiro  do  assalto. 
Os  rapazes  estavam  nas  suas 
casas  e  não  ofereceram  re- 
sistência. Os  jovens  chega- 
ram a  ser  presos  após  o  cri- 
me, mas  foram  liberados 
por  um  juiz,  que  entendeu 
que  a  soltura  não  represen- 
tava ameaça.  A  médica  já 
deixou  a  UTl,  mas  permane- 
ce internada.  ^9 
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Chuva  continua  hoje  e 
para  amanhã  na  capital 


►  Tarde  de  ontem  foi  chuvosa  em  Porto  Alegre 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


A  chuva  tomou  conta  de 
grande  parte  do  Rio  Grande 
do  Sul  ontem.  Em  São  Ga- 
briel chegou  a  cair  107mm  e 
em  Bagé  79mm,  gerando  até 
alagamentos.  Em  Porto  Ale- 
gre, choveu  forte  à  tarde  em 
alguns  momentos,  mas  o  vo- 
lume não  foi  representativo. 


Na  estação  do  8°  Distrito  de 
Meteorologia,  no  bairro  Jar- 
dim Botânico,  a  precipitação 
acumulada  até  as  2  Oh  foi  de 
8mm.  A  temperatura  variou 
pouco,  de  19°C  a  21°C. 

Hoje,  a  previsão  para  a 
capital  é  de  chuva  e  tempe- 
raturas   oscilando  entre 


14°C  e 

Para  amanhã,  a  previsão 
é  de  temperatura  máxima 
de  18°C  e  mínima  de  11°C, 
mas  sem  chuva.  A  tendên- 
cias é  de  que  o  tempo  se 
mantenha  nublado  até  o  do- 
mingo, com  aparições  dis- 
cretas do  sol.  #  METRO  POA 


Operação  da  Receita  Federal 
acaba  em  tumulto  com  camelos 

O  Um  total  de  120  fiscais  do  órgão  e  200  policiais  da  Brigada  Militar  realizaram  operação  Brinquedo  Perigoso 
O  Comerciantes  do  camelódromo  se  revoltaram  e  bloquearam  rua  Voluntários  da  Pátria  no  centro  da  capital 


o  Centro  Histórico  de  Por- 
to Alegre  se  transformou 
em  campo  de  batalha  na 
manhã  de  ontem.  Uma 
operação  da  Receita  Fede- 
ral para  inspecionar  brin- 
quedos vendidos  no  came- 
lódromo gerou  insatisfação 
e  protesto  dos  comercian- 
tes, que  resultou  no  blo- 
queio de  ruas,  lojas  do  en- 
torno fechadas  por  receio 
de  depredação  e  contêine- 
res  de  lixo  derrubados. 

A  ação  foi  desencadeada 
por  volta  das  lOh  com 
apoio  de  um  efetivo  de  200 
policiais  militares.  Fiscais  e 
PMs  entraram  no  antigo 
Centro  Popular  de  Com- 
pras, desde  a  semana  pas- 
sada chamado  de  Pop  Cen- 
ter,  para  vistoriar  produ- 
tos. Temendo  perder  mer- 
cadorias, comerciantes  fe- 
charam suas  bancas,  mas 
logo  tiveram  de  abri-las 
quando  ouviram  ordem 
dos  agentes,  que  não  per- 
mitiram a  saída  ou  entrada 
no  local.  "Tomei  uma  cas- 
setada,  daí  caiu  meu  celu- 
lar e  eles  pegaram.  Tive 


450 

mil  reais  em  produtos 
foram  apreendidos  on- 
tem no  local. 


que  ligar  para  o  aparelho 
para  eles  devolverem",  re- 
latou o  comerciante  Ales- 
sandro Farias  enquanto 
apontava  para  cortes  e  he- 
matomas nas  pernas. 

Após  deixarem  o  came- 
lódromo, os  vendedores, 
insuflados  aos  gritos  de 
"queremos  trabalhar",  der- 
rubaram um  contêiner  no 
leito  da  Voluntários  da  Pa- 
tria, interrompendo  o  flu- 
xo de  ônibus  e  causando 
lentidão  no  trânsito  de  to- 
do o  bairro. 

Passado  o  conflito,  às 
13h,  representantes  do  ca- 
melódromo foram  à  prefei- 
tura se  reunir  com  o  titular 
da  Smic  (Secretaria  Munici- 
pal da  Produção,  Indústria 
e  Comércio),  Omar  Ferri 
Júnior,  e  a  vereadora  Fer- 
nanda Melchionna  (PSOL). 


"Somos  favoráveis  às  ações 
fiscalizatórias,  as  quais  o 
próprio  município  realiza 
permanentemente.  Mas  é 
importante  ajustar  a  forma 
para  evitar  conflitos  que 
prejudiquem  os  trabalha- 
dores e  causem  transtor- 
nos como  os  registrados", 
afirmou  Omar  Ferri.  A  ins- 
peção  nacional  denomina- 
da operação  Brinquedo  Pe- 
rigoso resultou  na  apreen- 
são de  mais  de  R$  450  mil 
em  produtos  de  27  bancas. 
O  embate  evidencia  um 
antigo  conflito  entre  os 
trabalhadores  do  cameló- 
dromo e  a  Receita  Federal. 

Receita  comemora 

Paulo  Paz,  superintenden- 
te da  Receita  Federal  no 
Estado,  considerou  positi- 
va a  operação,  ainda  que 
tenha  ocorrido  tumulto. 
"Os  comerciantes  fiscaliza- 
dos receberam  a  operação 
com  normalidade.  Natu- 
ralmente lamentamos  o 
tumulto",  analisou  o  supe- 
rintendente. 

•  METRO  POA 


FOTOS:  GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Comerciantes  vão  fazer 
outras  reivindicações 


A  Smic  intermediará  um  en- 
contro entre  a  Receita  Fede- 
ral e  uma  comissão  de  co- 
merciantes do  Centro  Popu- 
lar de  Compras,  ainda  sem 
data  definida.  Hoje,  a  prefei- 
tura se  reúne  com  o  supe- 
rintendente da  Receita  no 
Estado,  Paulo  Paz. 

Enquanto  a  reunião  com 


a  categoria  não  é  agendada, 
a  classe  promete  fazer  ou- 
tras reivindicações.  Ama- 
nhã, na  esquina  democráti- 
ca, centro  de  Porto  Alegre, 
os  vendedores  irão  se  reunir 
para  fazer  reivindicações  co- 
mo a  taxa  cobrada  para  uti- 
lizar o  banheiro  e  o  preço 
dos  estacionamentos  para 


os  comerciantes.  "O  cameló- 
dromo é  propagandeado  co- 
mo a  'oitava  maravilha  do 
mundo'.  Mas  nosso  objetivo 
é  denunciar  e  cobrar  da  pre- 
feitura todas  as  áreas  que  es- 
tão sendo  privatizadas",  cri- 
ticou Juliano  Fripp,  presi- 
dente da  Associação  Feira 
Rua  de  Praia.  #  metro  poa 
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Supremo  condena 
caciques  petistas 

O  Mesmo  sem  a  manifestação  de  dois  ministros,  José  Dirceu,  José  Genoino 
e  Delúbio  já  têm  votos  suficientes  para  serem  punidos  por  corrupção  ativa 


ANTONIO  CRUZ / ABR 


O  ex-ministro  da  Casa  Civil 
José  Dirceu,  um  dos  ho- 
mens mais  poderosos  da  Re- 
pública no  início  do  primei- 
ro governo  Lula,  foi  conde- 
nado ontem  pelos  ministros 
do  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal)  por  corrupção  ati- 
va. José  Genoino,  ex-presi- 
dente  do  PT,  e  Delúbio  Soa- 
res, ex-tesoureiro  do  parti- 
do, também  obtiveram  o 
número  de  votos  necessá- 
rios para  a  condenação  pelo 
mesmo  crime,  cuja  pena 
prevista  é  de  2  a  12  anos. 

A  maioria  dos  ministros 
entendeu  que  os  caciques 
petistas  lideraram  o  esque- 
ma conhecido  como  mensa- 
lão.  Apenas  Dias  TofFoli,  ex- 
advogado  do  PT,  acompa- 
nhou o  entendimento  do  re- 
visor do  processo,  Ricardo 


Lewandowski,  e  absolveu 
Dirceu  por  falta  de  provas. 
De  modo  surpreendente, 
porém,  Toffoli  votou  pela 
condenação  de  Genoino. 

"Culpa  não  se  presume", 
disse  Toffoli  ao  livrar  Dir- 
ceu. O  ministro  também 
ecoou  Lewandowski  ao  lem- 
brar que  a  maioria  das  acu- 
sações ao  ex-ministro  foram 
baseadas  em  depoimentos 
do  ex-presidente  do  PTB  Ro- 
berto Jefferson,  "inimigo  fi- 
gadal" do  petista. 

Toffoli  falou  mecanica- 
mente durante  uma  hora. 
Só  alterou  o  tom,  para  cima, 
ao  defender  a  falta  de  pro- 
vas em  relação  a  Dirceu.  Sua 
tese,  porém,  não  foi  aceita 
pelos  colegas.  A  ministra 
Cármen  Lúcia,  que  votou 
em  seguida,  admitiu  a  ine- 


xistência de  provas  físicas 
do  envolvimento  de  Dirceu 
na  negociação  de  emprésti- 
mos e  compra  de  apoio  polí- 
tico. "Mas  depoimentos  de 
Delúbio  respaldam  (a  acusa- 
ção)". "Fica  comprovada  a  li- 
gação de  Marcos  Valério 
com  José  Dirceu",  disse. 

Antes,  ao  condenar  Delú- 
bio Soares,  Cármen  deu 
uma  vigorosa  bronca  em 
seu  advogado  de  defesa,  Ar- 
naldo Malheiros,  que  defen- 
deu a  versão  de  que  o  cliente 
não  praticou  a  corrupção. 
"O  caixa  dois  é  uma  agres- 
são à  sociedade  brasileira.  É 
crime.  E  não  foi  só  isso  (o 
que  aconteceu)."  Se  Cármen 
Lúcia  fez  com  que  Delúbio 
chegasse  ao  número  de  vo- 
tos necessários  para  a  conde- 
nação, Gilmar  Mendes  defi- 


niu a  sentença  de  Genoino. 
"É  fato  inconteste  que  Delú- 
bio não  era  o  todo-poderoso 
comandante  do  PT." 

O  último  a  se  manifestar 
foi  o  ministro  Marco  Auré- 
lio Mello.  Coube  a  ele  profe- 
rir o  sexto  e  definitivo  voto 
para  condenar  o  homem 
que  já  foi  apontado  como 
principal  candidato  assumir 
o  lugar  de  Lula  na  Presidên- 
cia da  República  -  papel  que 
coube  a  Dilma  Rousseff, 
substituta  de  Dirceu  na  Ca- 
sa Civil  após  o  escândalo. 
"Dirceu  realmente  teve 
uma  participação  acentua- 
da nesse  escabroso  episó- 
dio", disse  o  ministro. 


►  Delúbio  foi  condenado  por 
todos  os  ministros  até  agora  I 


ANTONIO  CRUZ / ABR 


RÂPHÂEL  VELEDÂ 

METRO  BRASÍLIA 


►  SÓ  Lewandowski  livrou 
Genoino  da  condenação 


O  BEIRA-RIO 
SÓ  VAI  RUGIR  SE 
OCÊ  ESTIVER  LÁ 
PARA  GRITAR. 

Cobníflo^  o  Inter  mt  em  busco  dos  três  pontos  contra 
o  At^ríco-MG.  MoSh  para  issoj^  precisa  que  ú  fi^ra-ftío 
volte  □  faziir  □  diferença.  Faf  a  o  suo  porte:  vá  ao  Gigante 
com       amigos^  grile  do  primmro  oe>  úlKmo  minuto 
e  torço  como  se  tosse  o  }ogo  mois  ímporlonte  do  suo  vido. 

CúJKldinos  còntí§o  e  ioda  a  vermelho. 


CAMPEONATO  6RASIL£IRO  ^  79"  RODADA 

INTERNACIONAL  X  Atlétíco-MG 

iORA  «10- 10/10 -22h 


UTILITÁRIOS  RENAULT. 

OS  MELHORES  REFORÇOS  PARA  O  SEU  NEGÓCIO. 

Ofertas  ímperdíveis  com  IPI  REDUZIDO  e  TAXAS  a  partir  de  0%.  Aproveite. 


iJÍ  [OTÁRIOS  REmUlT 


KANGOO  m 
1.6 16V  ^ 
FLP(2013 


Consulte  a  GuncÊsaionária  RenautC  mais  próxima  úe  vdce  em  wwwTêna uit.com. br 


RENAULT  ^R0+ 

Para  «mrpf#m  e  dl«frt«^  prof Isalonafs. 


UTILITÃRrOS  RENAULT 
COM  VOCÊ  DESDE  O  INÍCIO. 


1 


MUDE  A  DIREÇÃO 


RENAULT 


PORTO  AL£GRE 
lESA  AZENHA  ri"  1.757 
lESA  SOUZA  REIS  365 
lESA  SERTÓniOn"  5.350 


OSÓRIO 

NOVA  lESA  OSÓRIO 

Estr.  BR-101,n°  1.100 


CENTRAI  OE  REiACIONAMENTO 

3025  3000 


Cmdi^  múâ  à\è  2ínws:í\í2  imi  q  Kaii^  Ej^rat  1J&  lev  Rax  2A13  úlipotém  m  nndãildâdi  lAASine  atrtvAs  da  Gím.  A  Amiid^DiilD  Martactlil  R€J  Brâsi,  mn  ímv^  é  vftta  m  3327§,QD  õ4J  fin  sctpjfttlN  c«ndlçã^  40%  d«  énlrMa  (F^  11?11,j6Q]i 
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Pwra  mate  Mmmxfòoi.  nmsUllii  uma  COecsSuonârlOi  Renault.  Rn^granu  BrB¥Jl4lm  Ebouatagem  -  P^,  ni  cal[rgcirfa  CúrTiDn;4al,  ralafiifila  KangKi  ExpruSS  lJ(»  IBV^  àimlo  □  rrranof  canEuma  na  ultrfona  A.  DúvnbifrtlviH  crt;in(>l  na  tídadffd.l  knWI  4  na 
Htrvdt  7,4  kr\tíu  Cmn^m^^^  pwttia  ojitsiSe  9^  hntíl  e  ris  estrada  TDL9  hmíl  Conú^  tu  mW20ítt  pata  o  tê^^v  Cn^t  C^tífie  diwnlwl  na  moi3j)ii[tAdo  i^mq  atrav^  At  Ct^.  M  ArreníamHflo  MercendI  ROl  Srasir.  cem  «  visla 
^  (HJ  nas  sa^ulnles  condiçáa^  60$ii  [la  aninda  |A$  3&Í19,S0(]  nials  sBàOa  fiitaneLailai  ihf  24  mases  com  paicatas  ús  RS  Jufds  da  D%  ajn.  e     a.a.  Taíila  d€  ctin!!acçáD  da  eadlaftfa  da     A^.Qú  mais  dafiiesas  com  rogiçtro  de  contiaiQ 

no  1^  fto  5ã,M  Cuslú  EÍFtivt?  Tfrlal  de  a.iHL  &  3,B5%  a.a.  Vainr  tffial  (Afílr^  +  íiârttl»)  di  RS  62.513vS£.  ClédllD  ^aite  a  amâlifi?  d  aprãvaqáo  da  Cãdasim.  Va40f«&  d«  rtvliáo  i^dúS  ali  3iyi2i201Sl  RairiSdi^  Tfi-âlizad^  íHàs.  WMmn  ÍWÁQ  « 
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°^         mpfmf^rnnnmiP\  www.readmetro.com 

llIdlwCIl^Vjl  l\Jl  I  lio  QUARTA-FEIRA,  10  DE  OUTUBRO  DE  2012 


Após  BB,  Caixa 
deve  reduzir 


Após  o  Banco  do  Brasil 
ceder  à  pressão  do  go- 
verno federal  e  anun- 
ciar ontem  a  redução  de 
preços  dos  pacotes  de 
serviços  e  de  algumas 
das  principais  tarifas 
com  valores  em  linha 
com  os  da  concorrência, 
a  Caixa  Económica  Fe- 
deral  deve  confirmar 


também  a  redução  até  o 
final  desta  semana. 

A  iniciativa  promete 
ser  a  nova  ofensiva  dos 
bancos  públicos  na  dis- 
puta com  as  instituiçóes 
privadas  após  a  diminui- 
ção das  taxas  de  juros, 
iniciada  no  último  mês 
de  abril. 

•  METRO 


Médico  de  convénio 
para  em  15  Estados 

O  Credenciados  de  operadoras  de  saúde  farão  uma  série  de  protestos  em 
todo  o  país  O  No  Rio  Grande  do  Sul,  boicote  será  de  segunda  a  quarta-feira 


Anatei  homologa 
novo  íPhone  5 


o  novo  smartphone  da 
Apple,  iPhone  5,  foi  ho- 
mologado pela  Anatei. 
Mas  a  versão  local  não 
poderá  acessar  as  redes 
4G  do  país. 

O  modelo  lançado  nos 
EUA  no  dia  12  de  setem- 
bro é  compatível  com 
sete  faixas  de  rede  LTE 
(a  mais  conhecida  tec- 


nologia classificada  de 
"4G",  embora  seja  na 
verdade,  um  "3,9  G"), 
mas  não  a  faixa  utiliza- 
da no  Brasil.  O  iPhone  5 
ainda  não  tem  data  de 
lançamento  oficial  no 
Brasil,  mas  ele  deve 
chegar  até  o  final  do 
ano. 

#  METRO 


Médicos  que  atendem  por 
meio  de  planos  de  saúde 
farão  uma  série  de  protes- 
tos a  partir  de  hoje  todo  o 
país.  Pacientes  que  tiverem 
consultas  marcadas  podem 
ser  avisados  do  reagenda- 
mento  do  horário.  Mas  é 
possível  recorrer  às  operad- 
oras (veja  lista).  No  Rio 
Grande  do  Sul,  o  boicote  a 
alguns  planos  ocorrerá  ent- 
re segunda  e  quarta-feira. 
Alguns  Estados  ainda  não 
decidiram  sobre  a  greve. 

Essa  não  é  a  primeira  vez 
que  a  categoria  paralisa  os 
serviços.  Desde  abril  são  or- 
ganizados protestos  por  to- 
do o  país.  As  ações  são  para 
reivindicar  maior  repasse 
pelos  procedimentos  e  for- 


www.inetrophotochall«iiee.coiti 


Queremos  suas  fotos! 

Nos  ajude  a  preencher  esse  va2{0t  participado  Melro  Phola  Challenge»  o  maior 
conoiíiso  dÉ  fotos  para  amadores  do  mundo. 

^Diariamente  seus  amigos  podem  turtiie  oompattjlhar  sua  fc>to  para  que  ela  seja 
escolhida  como  "Foto  do  Dia"  da  taternet  no  www.meliophotachallenge-com* 
A  "Foro  do  Dia  "do  jornal  é  escolhida  por  om  júri  e  é  publicada  no  Melro  Brasil*  de 
segunda  a  sexta.  A  foto  ganhadora  de  hoje  está  na  pagina  8Í 

Você  ai  nda  concorre  a  prémios  como  câmeras  e  ate  uma  expedição  fotográfici  para 
a  Groenlândia, 


PHOTO 

Nfton 

O  que  «lí  íiL 
ninguém  tons^g^uB. 


malização  de  contratos. 
Entre  os  problemas,  os  mé- 
dicos relacionam  a  informa- 
lidade das  relações  entre  os 
profissionais  e  as  operado- 
ras de  planos. 

A  categoria  ainda  reivin- 
dica maior  valor  para  con- 
sultas e  procedimentos  -  ín- 
dices e  periodicidade  de  rea- 
juste -  critérios  para  des- 
credenciamento  e  fim  da 
intervenção  antiética  na  au- 
tonomia da  relação  médico- 
paciente. 

A  orientação  do  CFM 
(Conselho  Federal  de  Medi- 
cina) é  de  que  em  alguns  es- 
tados os  médicos  devem 
cobrar  pela  consulta  e  os  pa- 
cientes pedir  reembolso. 

A  mobilização  está  sendo 
articulada  por  três  entida- 
des que  representam  a 
classe  médica  nacional- 
mente -  Conselho  Federal 
de  Medicina,  Associação 
Médica  Brasileira  e  Fede- 
ração Nacional  dos  Médi- 
cos -  e  o  cronograma  da 
suspensão  dos  atendimen- 
tos está  sendo  definido  por 
comissões  estaduais. 

A  Federação  Nacional  de 
Saúde  Suplementar  (Fena- 
Saúde),  que  representa  15 
grupos  de  operadoras  de  sa- 
úde, ressaltou  que  suas  as- 
sociadas concedem  reajus- 
tes regulares  para  os  proce- 
dimentos e  consultas  com 
índices  acima  da  in-flação  e 
até  do  teto  estabelecido  pe- 
la ANS  para  o  reajuste  anu- 
al dos  planos  individuais. 

#  METRO 


Estados 

Confira  as  operadoras 
prejudicadas: 

►  Acre  -  Todas 

►  Amazonas -Todas 

^  Bahia  -  Hapvida,  Amil/Me 
dial,  SulAmérica,  Cassi,  Petro 
bras,  Geap  e  Golden  Cross 

►  Goiás  -  Amil,  Cassi,  Cape 
sesp,  Fassincra,  Geap,  Imas  e 
Promed 

►  Maranhão  -  Unimed, 
|Unihosp,  Hapvida,  Conmed, 
|Saúde  Bradesco,  Multiclinica 
ie  Geap 

!►  Mato  Grosso  -  Unidas 

!►  Mato  Grosso  do  Sul -Todas 

Minas  Gerais -Todas 
!►  Paraná  -  Todas 


►  Pernambuco  -  Saúde 
Bradesco,  SulAmérica,  Itaú, 
Unibanco,  Allianz,  AGF,  AIG  e 
Hapvida 

►  Piauí  -  Todas 

►  Rio  Grande  do  Norte  -  Todas 

►  Rio  Grande  do  Sul  -  Ca- 
bergs.  Saúde  Caixa,  Geap, 
Centro  Clínico  Gaúcho, 
DoctorClin  e  SulAmérica 

►  Rondônia  -  Todas 

►  Santa  Catarina -Agemed, 
planos  de  saúde  regionais  e 
todos  os  planos  do  Unidas 

►  São  Paulo  -  Golden  Cross, 
Green  Line,  Intermédica, 
Itálica,  Metrópole,  Prevent 
Sénior,  Santa  Amália,  São  Cris 
tóvão,  Seisa,  Tempo  Assist 
(Gama  Saúde  e  Unibanco), 
Trasmontano  e  Universal 


Como  proceder 


Veja  o  que  fazer  se  for  atingido 


Os  pacientes  serão  previamente  informados 
da  suspensão  do  atendimento,  podendo  ter  suas 
consultas  e  procedimentos  eletivos  reagendados 


Consulte  a  operadora  para  saber 
se  há  uma  alternativa 

Não  aceite  pagar  pela  consulta  antes 
de  falar  com  a  operadora  de  saúde 
sobre  a  possibilidade  de  reembolso 

Reembolsos  só  ocorrem  caso 
a  operadora  de  saúde  não  apresente 
uma  alternativa 

A  maioria  das  operadoras  só  reembolsam 
o  valor  repassado  ao  médico,  não  o  valor 
integral  da  consulta  pago  pelo  usuário 


RACONQUISTE 


R$ 


CREDITO 


TZO  000,00 

1S4.54530 

PLAdVTDES  AOS  SÁBADOS  ATE  A5 


PORTO  ALEGRE:  (51}  332t.7000 
CANOAS:  C5t}  3425.4200 


RACON" 

iinitUH«tit»rtâflf}.! 


Os  atendimentos  de  urgência 
e  emergência  serão  mantidos 


Breve 


Americanas 
alvo  de  falência 

MERCADO.  A  BMF&Bovespa 
solicitou  ontem  à  Lojas 
Americanas  esclarecimen- 
tos sobre  um  requerimento 
de  falência  da  empresa,  fei- 
to pela  companhia  de  facto- 
ring  Athenabanco  Fomento 
Mercantil.  A  falência  foi  re- 
querida na  4^  Vara  Empresa- 
rial do  Rio  de  Janeiro.  Em 
nota,  a  Lojas  Americanas 
disse  que  ainda  não  teve 
acesso  ao  processo  no  Tribu- 
nal de  Justiça  do  Rio.  o  metro 


kg  ^'^-^ 


Melão  Am^etoEspantMi  4  QQ 
imeíro 
kg 


Cebola  Brwca 

kg 


r 


9VraWilliam's 
Importada 
bg  

5,49 


Amebca  Vermelha 
Imputada  Orgânica 
kg 


5,97 


'Boneca  Cupcakç 
Sufpresa  800005 


29,90 

cadd 


Maçã 

lurma  dâ  Mônicâ 
Pacote 


Mallniarin 


•TV12''LCDHDTV 


tOx  Jurtts** 

79,90 

ÀiflSTA  799,00 


Preíunto 
htabelta 
a  cada  lOOg 

Í7Í9 


12,75 


niPTia^  fiji.i ..  ■■;  iiLr'.  !."  ni  ifiq!i4ntD  diitairfm  oi  tfbõJtL  *fHídiifâi  !íspofliv*rt  Ibífl  Mad  Ctnlfrix  li^wngji, 
rninimfl  Oe  ^  quiiflvici  uíim^íIp,  flí  cniíã  iim  (ÍKpfWfyioiâffiiiTKiiKJpí^ 


Ôieo  de  Soja  Concórdia 

WOrnl 

2,95 

mu 


Zaffari  bourbon 


COMPRAR  BEM 
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Boas-vindas  à  moda 
grega  para  Merkel 

O  Sob  protestos,  chanceler  alemã  faz  a  primeira  visita  pós-crise  a  Atenas 


JOHN  KOLESIDIS  /  REUTERS 


Sete  mil  policiais,  ruas  blo- 
queadas e  seis  estações  do 
metro  fechadas  na  capital 
grega  não  foram  capazes 
de  conter  a  fúria  de  mani- 
festantes que  protestaram 
contra  a  visita  da  chance- 
ler alemã,  Angela  Merkel. 
A  chefe  do  governo  ale- 
mão desembarcou  ontem, 
em  Atenas,  para  a  primei- 
ra viagem  à  Grécia  desde 
que  a  crise  financeira  es- 
tourou no  país,  há  dois 
anos  e  meio. 

Os  protestos  foram  con- 
vocados por  organizações 
de  esquerda  e  de  direita,  in- 
dignadas com  a  cobrança 
constante  da  troika  (os  cre- 
dores do  país:  a  União  Euro- 
peia, o  Fundo  Monetário  In- 
ternacional e  o  Banco  Cen- 
tral Europeu).  A  embaixada 


^  Homem  corre  nu  em  frente  ao  parlamento  da  Grécia 


alemã  foi  isolada,  e  a  polícia 
precisou  usar  gás  lacrimo- 
géneo contra  a  multidão. 
Após  reuniões  com  o  pri- 


meiro-ministro  grego,  Mer- 
kel elogiou  os  esforços  para 
diminuir  o  déficit  público, 
mas  pediu  que  mais  seja  fei- 


Videos 

Fu»  HD 

intercambiáveis  , 

f  Nikon 


At  the  òesrt  úf  tt!ê  tmege 


to.  "Além  dos  cortes  e  das 
reformas  estruturais,  é  pre- 
ciso dar  um  impulso  ao 
crescimento",  argumentou. 
A  chanceler  também  ressal- 
tou que  a  Grécia  é  um  par- 
ceiro essencial  ao  euro. 

O  primeiro-ministro  da 
Grécia,  Antonis  Samarás, 
afirmou  ter  explicado  à 
Merkel  que  "o  povo  grego 
sofre  e  que  não  quer  mais 
dinheiro,  mas  sim  um  pou- 
co de  oxigénio." 

Na  França,  milhares  de 
pessoas  também  marcha- 
ram, movidas  pela  crise. 
Por  lá,  o  protesto  foi  convo- 
cado por  uma  das  maiores 
centrais  sindicais  do  país, 
que  reclamava  a  manuten- 
ção das  vagas  de  trabalho  e 
o  não  fechamento  de  fábri- 
cas .  •  METRO  COM  AGÊNCIAS 


ITÁLIA 


Berlusconi 
desiste  de 
candidatura 


O  ex-premiê  italiano 
Silvio  Berlusconi, 
disse  estar  pronto 
para  abandonar 
os  planos  de  lan- 
çar-se  candi- 
datonaelei-  a 
ção  do  ano  Â 
que  vem.  ^| 

"Silvio 
Berlusco- 
ni sem- 


pre  disse  e  continua  a  di- 
zer que  está  disposto  a  de- 
sistir para  permitir  a 
união  de  todos  os  mode- 
rados em  uma  única  força 
que  possa  enfrentar  a  es- 
querda", afirmou,  em  ter- 
ceira pessoa,  ao  Canale  5. 

O  ex-premiê  indicou, 
ainda,  que  poderia  apoiar 
a  candidatura  do 
atual  chefe  de 
governo,  Mário 
Monti.  Monti, 
um  tecnocrata, 
assumiu  o  po- 
der em  2011  pa- 
enfrentar 
crise. 

•  METRO 


'*  1 


No  Paquistão,  ameba 
come  cérebro  e  mata  10 


As  autoridades  sanitárias  do 
Paquistão  estão  preocupa- 
das com  uma  epidemia  pro- 
vocada por  um  parasita  que 
vive  em  águas  quentes  e  su- 
jas. Trata-se  da  ameba  Nae- 
gleria  fowleri,  que  entra  no 
corpo  pelas  narinas  e  se  ins- 
tala no  cérebro,  destruindo 


as  células  do  órgão. 

Dez  pessoas  já  morreram 
devido  à  doença  na  cidade 
de  Karachi,  a  maior  do  país, 
entre  março  e  setembro  des- 
te ano.  O  governo  disse  que 
não  há  motivo  para  pânico. 
Água  potável  será  enviada  à 
região.  •  metro  com  agências 


Foto  do  Dia  10/10 


PH  OTO 

Z  f' 


Até  o  dia  9  de  nouembTo,  um  fotógrafo  e  sua  criação  Af 

SErão  publicados  no  Jornal  Metro.  Participe!  ffVfnOff 


"Photons" 
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CiitirgúTiâ:  Favorita 


metre 


o  que  dfi  fii. 
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O  maior  Programa 
Estadual  de  Mícrocrédíto 

do  País  já  emprestou 
R$1 00  milhões,  com  taxa 
de  0,64%  a.m. 

É  o  Governo  do  Estado  e  o  Banrisul  ajudando 
quem  realnnente  precisa 
crescer  e  prosperar. 

o  Programa  Gaúcho  de  Mícrocrédíto,  uma  iniciativa  do  Governo  do  Estado, 
através  da  S^sampe,  em  parceria  com  o  Banrisul  e  Instituições  de  Microcrédito, 

está  atingindo  a  importante  marca  de  R$100  mílí^ões  já  emprestados 
para  os  microempreendedores  gaúchos.  É  a  alternativa  de  crédito  garantido 
transformando  em  realidade  os  negócios  dos  empreendedores  que  mais  necessitam. 
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espedal 


Amplo 
mercado 

o  grande  leque  de 
opções  de  emprego 
no  setor  de  petróleo 
e  gás  foi  o  que  moti- 
vou o  estudante,  Alan 
Yamaguchi,  22  anos,  a 
deixar  a  engenharia 
química.  "Mudei  de 
área  mais  ou  menos 
na  metade  do  curso. 
Hoje  acredito  que  fiz 
a  escolha  certa,  pois  o 
setor  de  petróleo  e 
gás  é  mais  versátil. 
Outra  vantagem  é 
que  o  curso  aborda 
disciplinas  de  outras 
engenharias,  como  a 
elétrica.  Esses  conhe- 
cimentos também  são 
fundamentais  para  o 
dia  a  dia  da  profis- 
são", conta  o  aluno  do 
quarto  ano  de  enge- 
nharia de  petróleo  da 
Poli-USP  (Escola  Poli- 
técnica da  Universida- 
de de  São  Paulo). 

©METRO 

ANDRÉ  PORTO/METRO 


caminnos  petrolíferos 

O  Empregabilidade  do  setor  de  petróleo  e  gás  nacional  é  versátil 

O  Engenheiros  e  profissionais  da  área  logística  são  os  mais  procurados  pelas  empresas 

O  'Boom'  do  segmento  aumenta  a  procura  por  graduações  e  cursos 


Até  2020,  o  Prominp  (Pro- 
grama de  Mobilização  da  In- 
dústria Nacional  de  Petró- 
leo e  Gás  Natural)  pretende 
qualificar  mais  de  200  mil 
profissionais  para  atuar  no 
segmento  de  petróleo  e  gás. 

Esse  cenário  confirma  as 
promessas  que  pegaram  ca- 
rona com  "boom"  do  pré- 
sal.  No  entanto,  ainda  gera 
dúvidas  sobre  quais  são  as 
qualificações  necessárias 
para  trabalhar  no  setor  nos 
próximos  cinco  anos  -  pra- 
zo estimado  por  algumas 
empresas,  como  a  Petro- 
bras,  para  a  ampliação  de 
suas  operações. 

"Como  a  exploração  pe- 
trolífera envolve  diversas 
atividades,  desde  a  extração 
da  matéria-prima  até  a  pro- 
dução de  mais  de  200  pro- 
dutos derivados  do  petró- 
leo, o  leque  de  especializa- 
ções na  área  é  grande",  ex- 
plica Áureo  Figueiredo, 
coordenador  adjunto  do 
curso  de  engenharia  de  pe- 
tróleo e  gás  da  Unisanta 
(Universidade  Santa  Cecília) 
da  Baixada  Santista. 

A  formação  mais  absorvi- 
da pelo  setor  é  a  engenharia 
de  petróleo.  Por  ser  a  única 
graduação  específica  para  o 
ramo  petrolífero,  ela  capa- 
cita o  universitário  para 
atuar  em  todas  as  etapas  do 
processo  produtivo  da  ma- 
téria-prima. Carreiras  em 
logística  e  outras  áreas  da 
engenharia,  como  civil  e 
elétrica,  também  apresen- 
tam alta  demanda. 

Segundo  Figueiredo, 
agora  é  o  melhor  momento 
para  investir  em  cursos  de 
graduação  e  especializações 
diferentes.  Os  processos  se- 
letivos  da  Petrobras,  por 
exemplo,  admitem  profis- 


900 

mil  pessoas  foram 
qualificadas  no  setor 
de  petróleo  e  gás  pe- 
la Prominp  nos  últi- 
mos seis  anos.  Após 
a  conclusão  do  curso 
a  taxa  de  empregabi- 
lidade desses  profis- 
sionais aumentou 
67%  -  antes  ela  era 
de  33%. 


sionais  de  nível  médio  ou 
superior. 

"Os  cursos  técnicos 
também  oferecem  capaci- 
tações de  qualidade.  Mas 
como  sua  carga  horária  é 
menor,  o  profissional  terá 
um  aprendizado  direcio- 
nado  e  a  remuneração  é 
menor  também",  diz  o 
coordenador. 

Nova  área  promissora 

Se  as  expectativas  do  setor 
forem  cumpridas,  como  a 
chegada  dos  equipamentos 
às  províncias  de  pré-sal,  as 
perspectivas  de  trabalho  se- 
rão maiores  em  todas  as 
etapas  que  envolvem  a  ex- 
ploração e  produção  da  ma- 
téria-prima. Como  essa  ati- 
vidade  tem  um  alto  grau  de 
complexidade  e  sua  estrutu- 
ra ainda  não  está  em  pleno 
vapor,  a  demanda  de  profis- 
sionais somente  virá  com 
força  nos  próximos  anos. 

Por  outro  lado,  o  proces- 
samento e  a  distribuição  de 
petróleo  serão  atividades 
saturadas  no  futuro.  Profis- 
sionais capacitados  atuam  a 
50  anos  na  área. 


MÂRIÂNNÂ  PEDROZO 

METRO  SÃO  PAULO 


Próximo  da  'fonte' 


Determinada  a  aproveitar  o 
"boom"  do  segmento  pe- 
trolífero do  país,  Tosca  De- 
mine,  20  anos,  deixou  a  ca- 
pital paulista  para  estudar 
engenharia  de  petróleo  e 
gás  em  Santos.  "Quando 
optei  por  essa  graduação 
não  pensei  duas  vezes  em 
me  mudar,  já  que  o  merca- 
do de  trabalho  está  em  San- 
tos. Também  tenho  a  vanta- 
gem de  ter  aulas  com  pro- 
fessores que  trabalham  na 
Petrobras",  conta  a  estudan- 
te que  está  no  terceiro  ano 
de  engenharia  de  petróleo 
da  Unisanta  (Universidade 
Santa  Cecília).  O  contato 
com  as  plataformas  de  pe- 
tróleo e  com  os  profissio- 
nais da  área  também  facili- 
tam o  acesso  a  estágios. 
"Alguns  professores  já  indi- 
caram alunos  do  8°  semes- 
tre para  trabalhar  na  Petro- 
bras. Isso  é  uma  conquista, 
pois  está  muito  difícil  con- 
seguir um  estágio  na  minha 
área.  Alguns  alunos  até  mu- 
dam de  engenharia  por 
conta  disso",  explica  Tosca 
que  aposta  no  sucesso  ime- 
diato do  setor. 


Carreira  em  expansão 


Destaques  da  engenharia  de  petróleo  e  gás 

REMUNERAÇÃO  (MÊS) 
Inicial 

R$3i6mn 


Em  longo  prazo 
mais  de 

R$17  mil 


EAIXA  ETÁRIA 

Profissionais  da  Petrobras  (em  mil) 


De  51  o  55  o  nos 


PROMESSA 


De  46  a  50 


De3ia35onos 


Próximos 

5  anos 


^^Atividades  reladonadas  à  exploração 
e  produção  de  petróleo  demandarão 
profissionais  capacitados 

^^Processamento  e  distribuição  da 
matéria-prima  estão  em  alta  hoje. 
Consequentemente,  a  atividade 
estará  saturada  em  longo  prazo 


Fonte:  Petrobras  e  Unisanta 


FRED  CASAGRANDE/METRO  SANTOS 


COM  CONHECIMENTO 

VOCÊ  CHEGA 

AONDE  QUISER 
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Watson 
fala  sobre 
o  processo 
criativo 


O  artista  plástico  Char- 
les Watson  vem  a  Porto 
Alegre  para  ministrar  o 
curso  O  Processo  Criati- 
vo -  Estratégias  e  Estru- 
turas Recorrentes.  A 
oficina,  em  parceria 
com  o  MAC-RS  (Museu 
de  Arte  Contemporâ- 
nea do  RS),  será  de  18  a 
21  de  outubro,  na  Casa 
de  Cultura  Mário  Quin- 
tana. Informações  e 
inscrições  no  e-mail 
processocriativo 
poa/Â)gmail.com  ou  pe- 
lo telefone  9242-5267. 
Referência  no  ensino 
de  arte  no  país  desde  o 
início  dos  anos  1980, 
Watson  ministra  cursos 
no  Parque  Lage  (RJ). 
Sob  sua  orientação, 
passaram  artistas  de 
trajetória  internacional 
como  Adriana  Varejão, 
Eduardo  Berliner  e  Bea- 
triz Milhazes. 

O  METRO  PDA 


Baleíro  em  novas  canções 


O  Compositor  apresenta  o  show 
•Calma  Aí,  Coração',  que  reúne 
sucessos  e  canções  do  CD  recente 


GAL  OPPIDO/DIVULGAÇÃO 


Boas  sacadas  poéticas,  outro 
tanto  de  diversão  e  melodias 
que  fogem  do  lugar-comum. 
Está  pronta  a  fórmula  para 
fazer  do  maranhense  Zeca 
Baleiro  um  dos  artistas  mais 
inventivos  e  queridos  da 
música  brasileira.  Hoje  o 
compositor  desembarca  em 
Porto  Alegre  para  apresentar 
o  show  "Calma  Aí,  Coração" 
e  autografar  o  seu  novo  CD, 
batizado  -  modestamente  - 
de  "O  Disco  do  Ano". 

Este  é  o  nono  trabalho 
autoral  de  Zeca  (sem  contar 
os  projetos  com  outros  par- 
ceiros) e,  como  os  anterio- 
res, tem  sua  dose  extra  de 
criatividade.  Desta  vez,  o 
compositor  chamou  vários 
outros  feras  da  cena  musi- 
cal para  produzir  o  CD. 
"Resolvi  chamar  um  produ- 
tor para  cada  faixa,  ou  até 
dois.  Foi  assim  que  cheguei 
à  marca  um  tanto  imprová- 
vel de  15  produtores  para 
12  músicas,  todos  com  total 
autonomia  para  recriar, 
criar  e  destruir",  explica. 

Apesar  das  várias  assina- 
turas -  entre  os  produtores 
estão  Sacha  Ambak,  Paulo 
Lepetit  e  Luiz  Brasil  -  "O 
Disco  do  Ano"  tem  um  re- 
sultado bem  regular.  A  can- 
ção que  dá  nome  ao  show, 
feita  em  parceria  com  Hyl- 
don,  aposta  no  romantis- 
mo, assim  como  a  balada 


"Nada  Além",  música  de 
Zeca  e  Frejat.  Mas  o  disco 
também  tem  o  rap  "O  De- 
sejo", carregado  de  crítica 
social,  a  dançante  "Tattoo", 
que  brinca  com  as  redes  so- 
ciais, e  a  acústica  "Mamãe 
no  Face",  em  que  Baleiro 
vai  por  versos  como  "Ma- 
mãe /  fiz  o  disco  do  ano  /  e 
até  mesmo  Caetano  /  pare- 
ce que  aprovou". 

No  show,  Zeca  mostra  as 
novas  músicas  e  também 
vários  sucessos  de  sua  car- 
reira "oficial",  iniciada  em 
1997  com  o  disco  "Por  onde 
andará  Stephen  Fry".  No 
palco,  também  vão  estar  os 
músicos  Tuco  Marcondes 
(violão  e  guitarra),  Fernan- 
do Nunes  (baixo  e  violão), 
Kuki  Stolarski  (percussão), 
Pedro  Cunha  e  Adriano 
Magoo  (teclados  e  sintetiza- 
dores), o  METRO  POA 

►  Autógrafos  hoje,  às  19h30, 
na  Livraria  Saraiva  do 
Shopping  Praia  de  Belas 

^  Show  amanhã,  às  21h,  no 
Teatro  do  Bourbon  Country 
Ingressos  entre  R$  40  e 
R$  120,  à  venda  na 
bilheteria  do  teatro,  pelo 
tel.:  8401-0555  e  no  site 
ww.ingressorapido.com.br 


ê 


MÔNICA  KANITZ 

METRO  PORTO  ALEGRE 


►  Compositor  autografa  hoje  e  faz  show  amanhã  em  Porto  Alegre 


Nelson  Rodrigues  no  cinema 


Breves 


Quatro  clássicos  de  Nelson 
Rodrigues  estão  em  cartaz 
no  CineBancários  (r.  Gene- 
ral Câmara,  424),  em  co- 
memoração ao  centenário 
do  maior  autor  do  teatro 
contemporâneo.  Com 
uma  visão  extremamente 
crítica  do  moralismo  da 
classe  média,  a  obra  de 


Nelson  Rodrigues  conhe- 
ceu enorme  popularidade 
nos  teatros  e  livrarias.  Es- 
te sucesso  se  repetiu  no  ci- 
nema, com  tramas  rechea- 
das de  adultérios,  incestos 
e  paixões. 

Entre  os  destaques  do 
programa  gratuito,  que  fi- 
ca em  cartaz  até  domingo. 


►  "Bonitinha,  mas  Ordinária"  está  no  programa 


i 


está  "Bonitinha,  Mas  Ordi- 
nária", produção  de  1963 
de  J.  P.  de  Carvalho.  Na  his- 
tória, Edgar,  um  rapaz  sim- 
ples, vive  um  dilema:  é 
apaixonado  por  sua  vizi- 
nha, mas  pode  ganhar  mui- 
to dinheiro  se  casar  com  a 
filha  de  seu  patrão,  uma 
garota  ousada  que  já  foi  es- 
tuprada por  cinco  homens. 

A  mostra  ainda  traz  "O 
Beijo  no  Asfalto"  (1981),  de 
Bruno  Barreto,  sobre  o  po- 
lemico beijo  entre  dois  ho- 
mens; "Engraçadinha" 
(1981),  em  que  Lucélia  San- 
tos vive  uma  menina  que 
se  diverte  seduzindo  sua 
família  conservadora;  e 
"Gémeas"  (1995),  de  An- 
drucha  Waddington,  em 
que  duas  gémeas  idênticas 
enganam  os  homens. 

Mais  informações  no  si- 
te www.cinebancarios.sind 
bancarios.org.br. 

O  METRO  POA 


Haíkaís  para 
crianças 

LIVRO  1.  A  poetisa  gaúcha 
Nilva  Ferraro  autografa 
hoje  "Macaco  Trapezista", 
com  poemas  do  género 
haikai  para  crianças.  As 
ilustrações  são  do  artista 
plástico  Jorge  Herrmann. 
Lançamento  às  19h,  na  se- 
de da  Nova  Acrópole  (pra- 
ça da  Matriz,  148),  no  Cen- 
tro Histórico.  R$  20,  com 
parte  da  renda  para  o  Pão 
dos  Pobres,  ometropoa 


Aventura  em 
alto-mar 

LIVRO  2.  Na  obra  "Os 
Northfleet  no  Olho  do  Fu- 
racão", a  escritora  Marile- 
ne Vargas  conta  uma  his- 
tória pitoresca  de  seus  fa- 
miliares: em  1981,  na  al- 
tura dos  Açores,  eles  en- 
frentaram um  furacão 
em  alto-mar  durante  uma 
viagem  de  volta  ao  mun- 
do. Autógrafos  às  19h,  no 
Clube  dos  Jangadeiros  - 
Sede  da  Ilha.  R$  30. 

O  METRO  POA 

Erudito  ao 
meío-día 

CLÁSSICOS.  O  Musical  Pe- 
tropar  de  hoje  reúne  alu- 
nos da  Escola  de  Música 
Tio  Zequinha.  Eles  vão  to- 
car obras  de  Mozart, 
Haydn,  Purcell,  entre  ou- 
tros. No  foyer  do  Theatro 
São  Pedro,  às  12h30,  com 
entrada  franca. 

O  METRO  POA 
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E  segue  o  baile.. 

o  Cia.  Oigalê  estreia  a  farsa  *0  Baile  dos  Anastácio' 


MARCELO  AMARAL/DIVULGAÇÃO 


O  novo  espetáculo  da  Cia. 
Oigalê  é  inspirado  num 
episódio  de  tons  surreais 
que  teria  acontecido  em 
Dom  Pedrito,  no  final  do 
século  19.  Para  construir 
"O  Baile  dos  Anastácio",  a 
trupe  viajou  durante  50 
dias  pela  região  e  entrevis- 
tou mais  de  200  pessoas. 

"Fomos  atrás  de  uma 
festa  que  durou  30  dias  e 
virou  lenda  na  região",  diz 
o  produtor  do  espetáculo. 


Giancarlo  Carlomagno.  O 
texto  final  é  de  Luis  Alber- 
to de  Abreu. 

O  foco  central  da  narra- 
tiva de  "O  Baile  dos  Anastá- 
cio" é  o  desejo  do  casal 
Anastácio  em  casar  a  filha 
com  um  sujeito  rico  o  sufi- 
ciente para  ajudar  a  famí- 
lia. A  festa  do  casamento  é 
o  mote  para  tratar  de  as- 
suntos como  a  ocupação  de 
terras  e  apresentar  perso- 
nagens históricos  e  folcló- 


ricos da  região,  desde  ín- 
dios, anarquistas,  soldados 
argentinos  e  até  a  primeira 
"drag  queen"  dos  Pampas. 
Em  cena,  todos  já  estão 
mortos  e  se  divertem  ao  re- 
lembrar esta  história. 

O  espetáculo  de  rua  es- 
treia nesta  sexta-feira,  às 
16h,  na  Usina  do  Gasóme- 
tro. No  sábado,  às  17h,  o 
grupo  estará  na  Redenção 
e,  no  domingo,  às  12h,  no 
Brique.  o  metro  poa 


Band  e  Sesc 
pedem  livros 
para  doação 

O  Grupo  Bandeirantes,  em 
parceria  com  o  Sesc-RS, 
começa  hoje  uma  nova 
edição  da  campanha  Doe 
Livros,  Escreva  Histórias. 
O  objetivo  é  recolher  os  li- 
vros que  já  foram  lidos  e 
que  estão  nas  casas,  para- 
dos nas  estantes.  No  ano 
passado,  a  campanha  reco- 
lheu mais  de  4  mil  publi- 
cações. 

Quem  quiser  colaborar, 
poderá  entregar  as  doações 
em  sete  pontos  de  coleta, 
incluindo  a  sede  do  grupo 
Bandeirantes  em  Porto  Ale- 
gre (na  rua  Delfino  Riet, 
183)  e  também  em  todas  as 
sedes  do  Sesc. 

Durante  a  Feira  do  Livro, 
que  vai  de  26  de  outubro  a 
11  de  novembro,  as  doa- 
ções poderão  ser  entregues 
no  estúdio  da  Band  na  pra- 
ça da  Alfândega.  "O  objeti- 
vo é  facilitar  o  acesso  aos 
interessados  e  ampliar  o 
número  de  doações",  afir- 
ma Renato  Martins,  diretor 
de  jornalismo  do  Grupo 
Bandeirantes  no  Rio  Gr  an- 
do Sul.  o  METRO  POA 


Artesanato  rima  com  cultura 


Culturas  tão  diversas  quan- 
to as  da  Tunísia,  Costa  do 
Marfim,  Capadócia,  Peru, 
Indonésia  ou  Minas  Gerais 
estão  reunidas  na  feira  Arte- 
sanatos do  Mundo,  organi- 
zada pela  primeira  vez  em 
Porto  Alegre. 

As  bancas,  representati- 
vas de  mais  de  20  países  e 
dos  Estados  brasileiros, 
mostram  todo  tipo  de  arte- 
sanato, de  acessórios  para 
casa  a  objetos  de  uso  pes- 
soal. Os  organizadores  tam- 
bém se  preocuparam  em 
oferecer  um  pouco  da  histó- 


ria dos  países  participantes, 
que  aparecem  em  ilustra- 
ções e  gráficos  explicativos 
espalhados  pelo  ambiente 
da  mostra. 

A  feira  Artesanatos  do 
Mundo  está  montada  no  es- 
tacionamento do  Carrefour 
da  Plínio  Brasil  Milano.  O 
horário  de  funcionamento  é 
das  lOh  às  2 Ih,  com  visita- 
ção até  domingo.  O  ingresso 
custa  R$  6  para  o  público  de 
12  a  60  anos.  Crianças  até 
11  anos  e  pessoas  com  mais 
de  60  anos  têm  acesso  gra- 
tuito, o  metro  poa 


o  é  pra  relaxar. 

Conte  com  quem  mais  entende  de  aluguel 
^     de  carros  no  Brasil  para  viajar  com 
.  mais  conforto  e  tranquilidade. 
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Achados  & 

Perdidos 


RUBEM  PENZ 

leítor.poa@metrojornal.com.br 


SORRISO:  A  PRIMEIRA 
MANCHETE  DO  METRO 

OS  motoristas  que  circulam  pela  Anita  Garibaldi 
cedo  da  manhã  encontram,  ao  chegar  na  esquina 
com  a  Carlos  Gomes,  um  bom  motivo  para  abrir  a 
janela  do  carro:  o  sorriso  de  Geórgia,  promotora  do 
Metro  Porto  Alegre.  Já  ouvira  falar  dela  e  a  conheci  se- 
mana passada  -  um  espetáculo  à  parte.  E,  citando-a, 
estou  homenageando  as  dezenas  de  profissionais  que 
alcançam  nosso  jornal  para  os  leitores  com  muita  sim- 
patia e  zelo. 

Engana-se  quem  imagina  ser  esse  um  trabalho  sim- 
ples. Em  poucas  horas,  quase  mil  jornais  (quando  esse 
número  não  é  ultrapassado)  trocam  de  mãos  com  a  ra- 
pidez e  sincronismo  do  bastão  no  revezamento  4X100 
olímpico  -  o  que  transforma  a  tarefa  em  um  misto  de 
prova  de  velocidade  e  de  fundo.  Uma  maratona  no 
maior  pique.  A  vitória  é  atender  ao  olhar  ansioso  de 
quem  conta  com  a  notícia  ali  ofertada,  pois,  assim 
como  no  mundo,  o  maior  jornal  em  circulação  já  é 
uma  tradição  na  cidade. 

Especialmente,  fiquei  muito  feliz  em  constatar  a 
consciência  dos  promotores  com  relação  à  importância 
de  seu  trabalho.  A  presteza  com  que  atendem  a  todos 
se  irmana  à  urgência  da  notícia,  essência  do  jorna- 
lismo. Eles  são  o  derradeiro  elo  de  uma  enorme  cor- 
rente de  profissionais.  E  contam  com  o  privilégio  de 
travar  contato  com  o  leitor,  olho  no  olho,  colhendo 
suas  impressões  e  conquistando  sua  fidelidade.  Sim: 
seja  na  banca  ou  nas  esquinas,  escolhemos  nossos  pre- 
feridos para  apanhar  um  jornal. 

Vejo  em  atos  quase  instantâneos  como  a  troca  de 
olhares  para  que  o  Metro  mude  de  mãos  uma  oportu- 
nidade para  o  espaço  urbano  manter  viva  a  civilidade, 
a  humanidade,  a  cidadania.  Uma  fresta  para  escapar- 
mos do  ensimesmado  e  competitivo  trânsito,  uma  lu- 
fada de  frescor  em  meio  ao  sufoco  da  metrópole.  A 
chance  de  sermos  gente  falando  com  gente,  e  não  ope- 
rando máquinas  ou  escutando  mensagens  ditando  pro- 
cedimentos previamente  programados.  Um  bom  dia  ao 
vivo,  mesmo  no  átimo  do  semáforo,  vale  mais  do  que 
se  imagina. 

Desde  a  semana  passada,  ganhei  um  motivo  a  mais 
para  dedicar  carinho  e  atenção  às  linhas  da  coluna.  Já 
tinha  muitos:  a  responsabilidade  de  ocupar  esse  espaço 
nobre,  o  contentamento  de  fazer  o  que  escolhi  como 
profissão,  o  desafio  de  estar  à  altura  dos  leitores  e  a  cer- 
teza de  que  posso,  em  algum  momento,  ser  útil  ou  im- 
portante na  vida  das  pessoas.  O  mais  recente  é  ofertar 
aos  promotores  a  segurança  de  que  capricho  na  minha 
parte:  seus  sorrisos  jamais  serão  em  vão.  Eles  espelham 
o  meu  também. 


Os  invasores 
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Leitor  fala 

Prende  e  solta 

O  governador  do  Rio  Grande  do  Sul, 
Tarso  Genro,  citicou  abertamente  a 
ação  da  Brigada  Militar  contra  os  vân- 
dalos que  realizaram  diversos  atos  con- 
tra o  patrimônio  público.  Eu  também 
gostaria  que  o  governador  do  Estado 
criticasse  o  juiz  que  solta  bandidos  que 
atiram  com  arma  de  fogo  em  vias  públi- 
cas, machucam  pessoas,  são  presos 
pela  Brigada  e  soltos  horas  depois.  Pa- 
rece que  estão  querendo  inverter  as 
coisas  no  nosso  Estado  e  cada  vez  mais 
o  cidadão  de  bem  e  a  polícia  estão 
abandonados. 

Rodrigo  Camargo  -  Porto  Alegre,  RS 


Carlos  Gomes 

Gostaria  de  relatar  o  que  vejo  todos  os 
dias  na  avenida  Protásio  Alves,  na  ró- 
tula com  a  Carlos  Gomes,  na  capital. 
Nos  dois  sentidos,  o  viaduto  tem  várias 
rachaduras.  Com  o  passar  do  tempo, 
elas  ficam  cada  vez  maiores,  colocando 
em  risco,  assim  como  eu,  outras  tantas 
pessoas.  Fica  o  alerta  de  uma  usuária 
frequente  do  local. 
Jaqueline  Siqueira  -  Porto  Alegre,  RS 


metr®  Pergunta 


Com  as  reduções  de  juros,  você  trocou  de 
banco  nos  últimos  meses? 


•  ®  Metro  no  Twitter: 

CU^lfcCG^  @jornal_metroPOA 


@PreedePrisdla:  Não.  Continuo  com  o 
mesmo  (banco).  Levando  tufo  como  se 
não  houvesse  amanhã. 

@betosoueu:  Tentei,  mas  não  consegui. 
Por  duas  vezes  o  banco  perdeu  meus 
documentos,  depois  disso  desisti. 

€JefeFerreira:  Com  toda  a  "BURROcracia" 
que  existe  ao  trocar  de  um  banco  pra 
outro,  o  estresse,  o  tempo  perdido,  é 
difícil  de  trocar. 

@antonioluzzatto:  Não,  mas  deveria. 
#dornascostas 


nnetr®web 


E  LIVRARIAS  ' 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.poa@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Aguarde  com  paciência  a  sua  vez,  hoje  pode  ser  o  dia  de  ou- 
tras pessoas  terem  o  domínio  da  situação.  Guarde  as  suas  for- 
ças para  um  momento  mais  oportuno. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Tente  acompanhar  as  mudanças  que  estão  acontecendo,  não 
é  hora  de  ser  inflexível  e  acabar  perdendo  as  chances  de  ter  o 
progresso  que  o  dia  poderá  lhe  trazer. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Agora  sim,  sua  hora  de  mostrar  o  seu  valor  e  ter  acesso  a  pes- 
soas poderosas  que  poderão  transformar  a  sua  vida  com 
chances  de  materializar  seus  objetivos. 
Câncer  (21/6  a  22/7) 

Notícias  de  mudanças  chegando  e  agradando  os  seus  ouvi- 
dos, porém,  é  preciso  ter  um  pouco  de  humildade  para  não 
ficar  achando  que  você  está  podendo  demais. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Sensação  de  grandeza  e  plenitude,  tenha  o  mínimo  de  cons- 
ciência para  perceber  que  as  pessoas  podem  estar  exageran- 
do em  suas  expectativas,  e  você  também. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Prepare-se  para  novidades  inesperadas  e  o  contato  com  o 
público.  Dia  de  sonhos  realizados  para  alguns  e  de  perdas 
que  devem  ser  bem  encaradas  pelos  outros. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Procure  aceitar  melhor  as  novidades,  tente  se  atualizar  para 
dar  conta  do  que  está  acontecendo  e  poder  lidar  de  igual  pa- 
ra igual  com  as  pessoas  ao  seu  redor. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Novas  oportunidades  de  negociações  e  aprendizados  que 
podem  elevar  o  seu  astral,  procure  saber  de  notícias  que  po- 
derão mudar  o  seu  humor  para  muito  melhor. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Dia  de  compartilhar  alegrias  e  decepções,  e  de  animar  os  ami- 
gos, eles  estão  precisando  da  sua  capacidade  de  olhar  para  o 
futuro  e  ver  um  mundo  melhor. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Criatividade  e  contato  com  pessoas  distantes  que  podem  tra- 
zer novas  possibilidades  de  progresso  para  a  sua  vida.  Tempo 
de  receber  apoio  de  pessoas  poderosas. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Aconselhe-se  com  pessoas  mais  experientes  e  influentes  que 
poderão  dar  novas  oportunidades  para  você  se  recuperar  ou 
crescer.  Novos  aliados  no  seu  caminho. 
Peixes  (20/2  a  20/3) 

Conte  com  o  apoio  e  parceria  de  pessoas  envolvidas  com  o 
poder  que  querem  a  sua  presença  ao  lado  delas  para  comple- 
mentarem os  objetivos  delas  com  os  seus. 
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esporte 
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►  Minotauro  volta  ao  ringue  com  fome  de  iniciante 


Dez  meses  depois  de  ter  seu 
braço  quebrado  pelo  norte- 
americano  Frank  Mir,  no 
UFC  140,  o  lutador  baiano 
Rodrigo  Minotauro,  36 
anos,  retorna  aos  combates. 
Na  terceira  edição  do  desa- 
fio no  Rio  de  Janeiro,  sába- 
do à  noite,  o  veterano  vai 
enfrentar  Dave  Herman.  A 
luta  principal  da  noite  será 
entre  o  brasileiro  Anderson 
Silva,  o  "Spider",  e  o  norte- 
americano  Stephan  Bonnar, 
na  categoria  meio-pesado. 
Em  entrevista  exclusiva  ao 
Metro,  Minotauro  fala  da 
ansiedade  de  voltar  ao  octó- 
gono  e  da  expectativa  de, 
um  dia,  reconquistar  o  cin- 
turão do  UFC. 

Inicialmente,  não  estava  pre- 


^  Kaka  e  so  sorrisos  no  retorno  a  Seleção 


Kaká  e  Oscar  juntos 


Mano  Menezes  desenha  um 
Brasil  ofensivo  para  enfren- 
tar o  Iraque,  amanhã,  em 
Malmo,  na  Suécia.  Assim 
como  prometeu  em  sua  en- 
trevista coletiva  ao  anun- 
ciar os  convocados,  o  trei- 
nador dará  uma  oportuni- 
dade para  Kaká  e  Oscar 
atuarem  juntos. 

No  treino  de  ontem,  em 
Breslávia,  Polónia,  o  técnico 
colocou  em  campo  o  se- 
guinte time:  Diego  Alves; 
Adriano,  David  Luiz,  Thiago 
Silva  e  Marcelo;  Paulinho, 
Ramires,  Kaká  e  Oscar;  Ney- 
mar  e  Hulk. 

Retornando  ao  time  pela 
primeira  vez  desde  a  Copa 


RODRIGO  MINOTAURO 

'QUERO  MOSTRAR  QUE 
AINDA  SOU  O  MESMO' 


O  Minotauro  sobe  ao  ringue  na  3»  edição  do  UFC  do  Rio 
para  enfrentar  o  norte-americano  Dave  Herman 


BRUNA  PRADO/METRO  RIO 


vista  a  sua  presença  no  UFC 
Rio  III.  Com  as  lesões  de  José 
Aldo  e  Quinton  Jackson,  você 
foi  escalado  às  pressas.  Você 
se  considera  preparado  para 
essa  luta?  Você  pode  ser  consi- 
derado o  favorito,  apesar  do 
curto  tempo  de  treinamentos? 
Me  sinto  ótimo.  Apesar  do 
pouco  tempo  de  treinamen- 
to e  preparação,  quero  che- 
gar na  Arena  da  Barra  e 
mostrar  para  o  público  que 
sou  o  Minotauro  de  sempre. 

Apesar  de  terem  mais  de  35 
anos,  você  e  Anderson  Silva 
não  cogitam  a  hipótese  de 
aposentadoria  e  continuam 
sendo  alguns  dos  maiores  no- 
mes do  UFC.  Você  acha  que  a 
experiência  é  mais  importan- 
te no  MIVIA?  Seria  esse  o  dife- 


RAFAEL  RIBEIRO/CBF 


do  Mundo,  Kaká  dividiu  os 
holofotes  com  Nejnnar. 

"Foi  muito  legal  encon- 
trá-lo. É  um  garoto  muito  fe- 
liz, alegre  e  brincalhão.  Ele 
diverte  a  concentração  o 
tempo  todo.  É  um  moleque 
sensacional.  Ele  é  um  joga- 
dor único",  afirmou  o  meia 
do  Real  Madrid.  Na  terça- 
feira,  o  Brasil  enfrenta  o  Ja- 
pão, na  Polónia,  o  metro  poa 

''Trago  agora  muita 
experiência.  Posso 
dar  um  pouco  da 
minha  liderança 
para  o  grupo/' 

KAKÁ 


rendai  de  vocês? 

Ajuda  bastante.  Eu  acredito 
que  o  MMA  (Artes  Marciais 
Mistas)  atual  está  muito 
bem  nivelado,  fisicamente. 
Sendo  assim,  a  experiência 
pode  contar  muito  na  hora 
dos  combates. 

Dave  Herman  vem  dando  de- 
clarações polémicas  e  disse 
que  pretende  ser  o  responsá- 
vel pela  sua  aposentadoria, 
sábado.  Como  você  vê  isso? 
Acho  que  faz  parte  do 
MMA  atual.  Alguns  lutado- 
res gostam  de  fazer  um 
trash  talk  (provocações). 
Acho  que  é  válido.  O  que 
não  pode  é  ultrapassar  os 
limites  do  tolerável. 

O  Brasil  é  referência  na  prática 


do  MIVIA.  Você  acha  que  cen- 
tros de  treinamento,  como  o 
do  Team  Nogueira,  que  você 
administra,  farão  o  país  se 
manter  entre  os  melhores  nos 
próximos  anos? 
Acho  que  precisamos  de  um 
maior  incentivo  para  a  prá- 
tica de  esportes  no  país  de 
maneira  geral.  É  importan- 
te termos  um  bom  número 
de  CT's.  Isso  ajuda  no  surgi- 
mento e  no  interesse  de  no- 
vos atletas. 

Você  ainda  acha  possível  ver- 
mos o  Minotauro  levantar  o 
cinturão  dos  pesados,  aos  36 
anos  de  idade  e  após  30  lutas 
no  UFC? 

Nada  é  impossível.  Trabalho 
diariamente  para  fazer  o 
meu  melhor.  Hoje,  o  deten- 


tor do  cinturão  é  o  Júnior 
Cigano,  que  é  um  grande 
amigo  meu,  um  irmão.  Ja- 
mais o  enfrentaria,  mas  se 
surgir  a  oportunidade  e  o  tí- 
tulo estiver  na  mão  de  ou- 
tro, terei  muita  vontade  de 
reconquistá-lo. 

Na  sua  opinião,  quem  é  o  me- 
lhor: Anderson  ou  Jon  Jones? 
Você  aceitaria  participar  de 
um  confronto  contra  o  ''Bone'' 
futuramente? 

Para  mim,  o  Anderson  Silva 
é  um  fenómeno.  Eu  o  consi- 
dero o  melhor  lutador  do 
mundo.  Eu  e  o  Jon  Jones 
não  somos  da  mesma  cate- 
goria, eu  luto  nos  Pesados  e 
ele  nos  Meio-Pesados.  Mas, 
nunca  se  sabe. 

O  METRO  RIO 


De  volta  ao  passado 


Amanhã  o  Grémio  voltará 
ao  passado  para  enfrentar 
o  Sport,  na  Ilha  do  Retiro. 
Um  tempo  em  que  o  time 
não  contava  com  Zé  Ro- 
berto e  Elano.  Com  pro- 
blemas musculares,  os 
dois  ficarão  de  fora  da  par- 
tida. O  volante  Fernando 
completa  a  lista  de  ausên- 
cias no  meio-campo. 

Essa  será  a  primeira  vez 
desde  que  a  dupla  chegou 
ao  Olímpico  que  Vanderlei 
Luxemburgo  não  poderá 
contar  com  nenhum  deles 


no  Campeonato  Brasileiro. 
Nas  seis  primeiras  rodadas, 
quando  nenhum  dos  dois 
meias  havia  estreado,  o  Tri- 
color disputou  seis  jogos, 
com  quatro  vitórias  e  duas 
derrotas. 

O  meia-campo  será  for- 
mado por  Souza  (o  único 
titular  do  setor),  Léo  Gago, 
Marco  António  e  Marqui- 
nhos,  a  base  do  setor  nos 
primeiros  jogos  da  tempo- 
rada. 

"Estamos  quase  no  fim 
do  ano,  agora  não  dá  para 


falar  em  entrosamento, 
tem  que  ter.  O  importante 
nesse  momento  é  o  Gré- 
mio vencer",  resumiu  Mar- 
co António.  Com  a  entrada 
de  Léo  Gago,  André  Lima 
perdeu  a  vaga  no  time.  O 
ataque  será  formado  por 
Leandro  e  Kleber. 

A  novidade  na  delegação 
que  embarcou  para  Recife  é 
o  lateral  esquerdo  Júlio  Cé- 
sar. O  jogador  não  atua  des- 
de abril,  quando  sofre  uma 
cirurgia  esquerdo. 

O  METRO  POA 


LUCAS  UEBEL/GRÊMIO  FBPA 


Brasileirâo 
29- rodada 

HOJE 

ighso  -  Cruzeiro  x  Portuguesa 
ighso  -  Ponte  Preta  x  Náutico 
ighso  -  Figueirense  x  Atlético-GO 
ighso  -  Botafogo  x  Santos 
ighso  -  Bahia  x  Fluminense 

22h- Vasco  X  São  Paulo 
22h  -  Corinthians  x  Flamengo 
22h- Inter  xAtlético-MG 

AMANHÃ 

2ih- Sport  X  Grémio 
2ih  -  Palmeiras  x  Coritiba 


CLASSIFICAÇÃO 

f 

P 

V  GPSG 

19 

FLUMINENSE 

62 

18 

46 

27 

25 

ATLÉTICO 

56 

16 

47 

27 

35 

GRÉMIO 

53 

16 

40 

17 

4Q 

VASCO 

50 

14 

36 

9 

55 

SÃO  PAULO 

46 

14 

42 

13 

65 

INTER 

42 

10 

34 

10 

75 

BOTAFOGO 

40 

11 

41 

5 

85 

CORINTHIANS 

39 

10 

34 

6 

95 

NÁUTICO 

37 

11 

35 

-8 

105 

CRUZEIRO 

36 

10 

33 

-5 

115 

PORTUGUESA 

36 

9 

34 

2 

125 

FLAMENGO 

35 

9 

28 

-9 

135 

BAHIA 

35 

8 

29 

-1 

145 

SANTOS 

35 

8 

33 

-4 

155 

PONTE  PRETA 

34 

8 

30 

-6 

165 

CORITIBA 

32 

9 

40 

-7 

175 

SPORT  1 

27 

6 

24 

-19 

185 

PALMEIRAS 

26 

7 

28 

-11 

195 

FIGUEIRENSE 

22 

5 

30 

-24 

205 

ATLÉTICO-GO 

20 

4 

27 

-22 

Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 
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Chance  derradeira 

O  Inter  encara  o  Atlético-MG  com  diversos  desfalques  O  Galo  não  terá  Ronaldinho  Gaúcho 


RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


É  possível  acreditar  no  Inter 
brigando  por  uma  vaga  à  Li- 
bertadores? A  resposta  para 
esta  pergunta  será  respondi- 
da esta  noite  no  Beira-Rio. 
As  condições  para  enfrentar 
o  Atlético-MG  estão  longe 
de  serem  as  ideais,  mas  o 
momento  é  de  mostrar  su- 
peração no  jogo  das  22h. 

O  Inter  entra  em  campo 
não  só  para  seguir  sonhan- 
do, mas  há  mais  gente  inte- 
ressada no  resultado  da  par- 
tida. O  líder  Fluminense  e  o 
Grémio,  terceiro  colocado, 
agradeceriam  caso  o  Galo 
tropeçasse. 

Os  colorados  estão  a  oito 
pontos  de  distância  de  uma 
vaga  do  G-4.  Um  novo  resul- 
tado ruim  dentro  de  casa 
será  uma  espécie  de  sepulta- 
mento  das  chances  de  jogar 
a  próxima  Libertadores. 

"Temos  que  vencer  as 
partidas.  Temos  que  ganhar 
tudo  agora.  As  partidas  em 
casa  foram  um  problema. 
Por  isso  estamos  nessa  situa- 


ção. Uma  vitória  pode  fazer 
com  que  as  coisas  mudem 
aqui  dentro",  comentou  o 
técnico  Fernandão. 

Com  ausências  nos  três 
setores,  o  treinador  colocará 
em  campo  uma  dupla  de  za- 
ga  inédita  (Jackson  e  Juan). 
A  única  dúvida  na  escalação 
está  no  setor  ofensivo,  com 
Dagoberto,  recuperado  de 
lesão,  disputando  uma  vaga 
com  Cassiano.  Há,  tam- 
bém, um  mistério.  Um  dos 
titulares  não  participou  do 
treino  fechado  de  ontem  de- 
vido a  problemas  estoma- 
cais, mas  seu  nome  não  foi 
revelado  pela  direção. 

A  solada  de  Ronaldinho 
gaúcho  no  atacante  Kleber, 
do  Grémio,  lhe  rendeu  um 
jogo  de  suspensão.  O  joga- 
dor foi  julgado  ontem  e  não 
estará  em  campo  no  Beira- 
Rio  hoje. 


59% 

é  o  aproveitamento  do 
Inter  em  casa  no  Brasí- 
leirâo.  Os  colorados 
têm  a  oitava  melhor 
campanha  como  man- 
dante. 0 1°  lugar  é  do 
Atlético-MG,  com  85% 
de  aproveitamento. 


Inter:  Muriel;  Nei,  Jack- 
son, Juan  e  Kleber; 
Ygor,  Élton,  Fred,  Dáto- 
lo  e  Dagoberto  (Cas- 
siano); Rafael  Moura. 
Técnico:  Fernandão 


.^VALTER  JÚNIOR 

ál^M  METRO  PORTO  ALEGRE 


Atlético-MG:  Giovanni, 
fr^^jijl  Marcos  Rocha,  L.  Silva, 
^IIIR^    Rafael  Marques  eJú- 

nior  César,  Serginho,  F. 
Soutto,  Escudero,  Guilherme  e  Ber- 
nard; Jô.  Técnico:  Cuca 


Estádio:  Beira-Rio,  em  Porto  Ale- 
gre, às  22h.  Transmissão:  Rádio 
Bandeirantes,  Esportes  90.3  FM, 
Ipanema  FM  e  Pay  Per  View 


ALEXANDRE  LOPS/INTERNACIONAL 


►  Toca  do  mascote 
amanheceu  vazia 


Tatu-bola  é 
esfaqueado 
em  Brasília 

Não  é  só  em  Porto  Alegre 
que  a  versão  gigante  do 
mascote  da  Copa  sofre 
com  atos  de  vandalismo.  O 
tatu-bola  foi  esfaqueado  na 
madrugada  de  ontem  na 
Esplanada  dos  Ministérios, 
em  Brasília.  Instalada  no 
fim  de  setembro,  a  réplica 
inflável  do  mascote  da  Co- 
pa de  2014  foi  atacada  por 
duas  pessoas  por  volta  das 
2h30,  segundo  a  Polícia 
Militar. 

Os  autores  das  facadas 
não  foram  identificados. 
Eles  teriam  parado  o  carro 
em  que  estavam  ao  longo 
do  meio-fio  e  descido  para 
perfurar  o  tatu-bola  de  7m 
de  altura.  Os  restos  da  ré- 
plica foram  retirados  do  lo- 
cal, o  METRO  BRASÍLIA 


Canoas  é 

campeã 

gaúcha 


Apesar  de  ser  um  clube  no- 
vo, o  Canoas  conquistou 
ontem  o  segundo  título  da 
sua  história.  Ao  vencer  o 
Novo  Hamburgo/Comusa 
por  3  a  O,  em  casa,  os  ca- 
noenses  se  sagraram  cam- 
peões gaúchos  -  a  primeira 
conquista  foi  a  Superliga  B, 
em  abril.  A  equipe  teve 
uma  atuação  consistente 
durante  os  três  sets,  confir- 
mando a  sua  superioridade 
diante  diante  dos  rivais. 

Agora,  o  time  do  técnico 
Paulão  inicia  a  preparação 
para  a  disputa  da  Superliga 
Masculina  de  vôlei,  com  co- 
meço programado  para  o 
fim  de  novembro.  O  objeti- 
vo  da  equipe  é  ficar  entre 
os  oito  primeiros  colocados 
da  primeira  fase  e  avançar 
para  os  playoffs. 

P  METRO  POA 


Jogo  aberto 


PALCO  DE 
APRENDIZES 

LEONARDO  MENEGHETTI 
leitor.poa@metrojornaLcom.br 


Não  descobrimos  novos  dirigentes  com  capaci- 
dade para  comandar  o  futebol  de  Inter  e  Gré- 
mio. Não  tivemos  esta  competência.  Não 
soubemos  renovar.  Vale  para  o  azul,  vale  para  o 
vermelho.  Presidentes  que  estão  à  frente  dos 
nossos  clubes,  ou  estiveram  recentemente,  não 
se  detiveram  nesta  questão.  A  renovação  de  di- 
rigentes para  a  área  do  futebol  é  quase  nula.  E 
então  fica  assim:  ou  não  há  ninguém  creden- 
ciado, como  o  caso  do  Grémio  que  recorre  a  um 
executivo  remunerado  ou  se  faz  apostas  em 
aprendizes,  caso  do  Inter. 

Enquanto  fervilham  candidatos  à  presidên- 
cia nos  dois  lados,  o  comando  do  futebol  segue 
uma  incógnita.  A  gestão  Paulo  Odone  não  en- 
controu um  nome  capaz  de  ocupar  o  cargo  po- 
lítico da  pasta  mais  importante  e  delicada  do 
clube.  O  departamento,  portanto,  fica  sob  a  in- 
cumbência do  executivo  Paulo  Pelaipe,  que  atua 
sem  escudo.  Bom  para  o  Grémio  que  o  técnico 


é  experiente.  E  o  presidente  Paulo  Odone  tam- 
bém já  passou  pelo  futebol  e  sempre  foi  ativo 
no  vestiário.  Ainda  assim  a  ausência  de  um  vice- 
presidente  de  futebol  não  se  justifica.  Na  pró- 
pria gestão  Odone  o  clube  já  teve  Renato 
Portaluppi  atuando  como  técnico  e  atropelando 
os  dirigentes  repetidas  vezes.  Não  esqueçamos 
do  "eu  já  dei  tudo  mastigadinho  para  eles", 
frase  de  Renato  revelando  que  havia  mostrado 
as  contratações  necessárias  no  começo  da  tem- 
porada. E  como  ficará  o  departamento  se  Odone 
for  eleito?  Possivelmente  como  está  hoje. 

Homero  Bellini  Júnior,  também  candidato  a 
presidência,  não  revelou  ainda  quem  será  seu 
vice-presidente  de  futebol,  caso  vença  o  pleito. 
Enfatiza,  nas  suas  ideias,  que  não  abre  mão  de 
ter  este  cargo  ocupado.  E  considera  um  erro  o 
atual  modelo  de  gestão.  Entretanto,  não  dá  pu- 
blicidade ao  nome  escolhido.  Desconfio  que  o 
nome  não  agregue  votos,  caso  contrário  já  teria 
sido  anunciado.  O  candidato  Fábio  Kofif  deverá 
ter  Rui  Costa  no  comando  do  futebol.  Teve  rápida 
passagem  pela  área,  menos  de  seis  meses,  e,  por- 
tanto, ainda  é  inexperiente.  Sorte  de  Costa  é  que 
sobra  conhecimento  de  causa  para  Koff.  Mas, 
perceba,  ele  está  afastado  do  clube  há  16  anos. 

Racha  vermelho  -  O  Inter  segue  esta  linha.  O 
último  dirigente  vencedor  formado  no  departa- 
mento de  futebol  foi  Vitorio  Piffero,  lançado 


com  êxito  por  Fernando  Carvalho.  A  atual  ges- 
tão só  trabalhou  com  iniciantes.  Também  por 
isso  perdeu.  Se  fora  observado  em  Luciano  Davi 
potencial  para  assumir  a  área  por  que  nunca  foi 
sendo  colocado  no  departamento  de  forma  gra- 
dativa, como  assessor,  diretor,  até  chegar  ao 
atual  cargo?  Por  que  nossos  clubes  não  têm  pla- 
nejamento. Tomam  decisões  ao  sabor  do  vento, 
contratam  sem  convicção.  Exemplo?  Aod 
Cunha,  lançado  com  toda  pompa  como  CEO  do 
Inter,  não  durou  nem  seis  meses.  E  agora  seu 
substituto,  o  também  competente  Gabriel  Le- 
vrini,  foi  colocado  numa  geladeira  sem  qual- 
quer justificativa.  São  dois  exemplos  de 
executivos,  profissionais  capacitados,  que  não 
conseguem  conviver  com  a  desorganização  dos 
clubes  de  futebol. 

A  atual  eleição  colorada,  aliás,  marcará  um 
racha  político  no  clube,  justamente  entre  os  ex- 
presidentes  mais  vencedores  da  recente  histó- 
ria vermelha.  Fernando  Carvalho  dará  apoio  ao 
atual  presidente,  Giovanni  Luigi.  Vitorio  Piffero 
está  ao  lado  do  oposicionista  Luiz  Antônio 
Lopes.  Dirigentes  que  sempre  estiveram  juntos, 
conquistaram  os  maiores  títulos  do  clube,  e 
agora  estão  em  fronteiras  diferentes.  Piffero 
quer  mudar  o  Inter.  Carvalho  quer  a  manuten- 
ção do  atual  modelo.  Uma  queda  de  braço  res- 
peitável, que  poderá  ganhar  ainda  uma  terceira 
chapa. 


O  jornalista  Leonardo  Meneghetti  assina  todas  as  quartas-feiras  esta  coluna,  que  aborda  temas  esportivos. 
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